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EXPEDIENTE

Rogàmos abs srs. assiguantes d'este

jornal, cujas assiguaturas'se acham em

débito, o obsequio de as mandarem satis-

fazer com a possivel brevidade, enviando-

nos a sua importancia em vales do correio,

podendo deduzir nas qUantias, que hajam

de nos remetter, o seguro do correio.

*W

AVEIRO ¡

Rctiramos d'este númnro o nessa principal t

artigo parapodermos publicar no logar que me-

rece o que o nosso amigo o patricioo sr. A. Pi- 1

nheiro hu pouco enviou ao «Commercio do Porto»

sobre .
\

Caminhos de ferro.

(São decorridos seis mezea que foi aberta :i

exploração publica a secção do caminho de t'erro

das Devezas a Estarreja, c nao conseguiu ainda a

impacicncia do publico que lhe tomem franquea-

dos alguns kilometres mais, que estilo considera-

dos vinvcis.

Não é facil aventar as razões quo para isso

teem concorrido. Primeiro foi :it-.ousado o governo,

que se defendeu com a companhia : ara-,usou se ds-

pois a companhia, que, sem se det't-ndor claramen-

te com o governo, (lcanlt perceber (pio nem toda

a culpa estava da stta parte.

° E' menos importante saber quem promove os

obstaeulos que embaruçam a abertura do caminho.

Que seja o governo ou a ctimpanhia, pouco impor-

ta. O que importa,e o que c ol›vio,é quetanto a

companhia coan o governo tinham obrigação de

empenhar-sc para os rmnovor.

› Os lins para quo se Construom caminhos de

ferro, a utilidade que levam eiuvista o quo d'cl-

les espera o paiz, a propria _convcnicncia da com-

panhia,pareco que nconsellmvmn que so fossem ex-

plorando tt proporção que sc apromptassem. As-

sim se tem procedido sempre. Silo esses os exem-

plos, mesmo entre nós.

Começar a'utilisar o mais cedo possivel Os

frttctos do capital. que se (Inspelldell é um precei-

to ds mais intuitiva economia. Quanto mais largo

for o espaço percorido pelo caminho do forro em

exploração, maior deve BUPPUI.PSÔ o lucro. E so a

companhia não tem perdido eom a exploração até

Entnrreja, é indt bitnvel que ganharia logo que a _

levasse mais lonige.

e Quanto aos benoñcios que do caminho de fur-

ro esperam as povoações que atravessa, quem não

c'olnprohende que muitos mais toi-in derramado,

se mais se houvera adiantado? Reconhecida a ox-

tensão d'esses bcnclicios, o quo não so cmnprclnen-

de é que haja razão plausível para demorar o goso

delles; o que parece absurdo é que se ni'io_ tenha

attendido reclamações do publico, que impa-

_ciente os aguarda. w

' Mas nem Vale a pena demonstrar a necessi-

dade e a conveniencia de ni'io demorar a abertura

do caminho de ferro logo que elle possa conside-

rar-oo nas condições de ser explorado. 0 que res-

ta saber é se existem essas condições.

stantaram-se suspeitas sobre a solidez de

algumas obras de arte. D'onde procmleram essas

suspeitas não sabemos nós. Qos listras.: do gover-

no certamente devia ser. Nilo póde suppor-se que,

a terem algum fundamento, (let'ivttssom de outra

origem. Porque ss não v.erilicam, pois? O que de-

mora a 'vinda d'essa conunins'ao que deve miami_-

nal-as em ultima instancia, o. quo hs. tanto tem-

po, e com“tlto solli'cita antecipação, foi nomeada?

Terão de ser reprovados? Que our-jam quan-

to antes. Vamos a proeedor d reparação d'etlas.

Nada. de (lelongas. Nãoestojamos seis meses a cui-

dar que elias estão más, para «tc-.nas nos virem

dizer que estão' optimus, nem tiqoemos por 'mais

tempo s suspeitar, para depois levarmos muitos

meses ainda a. esperar que elias se reformou).

Tudo isto é inconveniente e inepto. Se estão

boss, devemos utilisamios d'ellas; se estão

amis, &vermos-se isso quanto antes, porque é ur-

gente remediar lhes os erros.

A nossa presumpçjto é que as obras de que

Io tem suspeitado estão boas. E' do viaducto

de Esgueira que mais se tem preoccupado o pu-

blico. Temol-o visto, todavia, resistir a provas,

ue devem authorisar-nos a suppor que é int'un-

ãuds essa preoccupação. Ainda ha dias foi atraves-

sado por dois grimdos comboios e todos os dias

os ouros de serviço o passam muitas vezes. Sup-

pornol-o perfeitmnente viavel. Mas se o nao está,

mais uma razão para que se examine.

 

  

Parece ser resolução da companhia não

aliantar a exploração, som (pic o caminho esteja

communicndo com Lisboa, julgando poder consci-

guir que toda a linha esteja promptu no nn-z de

maio. Diz-se que mta resolução "Ullsln do rolnto-

li() lido d :Hsotnblêa geral que ultinnimentu teve

logar em Lisboa.

Canicodendo que a promessa soja pontualmen-

te cumprida, o que já. não é pouco, não vemos

motivo rasonvel para similhante resolução. Não

SHlM'llNH polquo Ós povos do Estarreja a Chim-

bra hão_ do estar ainda cinco ou seis mczes, ou»

vindo todos os dias o silvo da locomotiva, sem

poderem aproveitar-sc das vantagens da viaç'ño

accelerada. E' mais um estímulo para o sou des-

t contentamento, que niio pôde, u'cste caso, ser ta-

xado de iufundado.

Tem se allegado por parte ds¡ cmnpanhia a

falta de ¡tutti-.rinl circulante. A nlleguçiio, em par-

te, pódo srt' iulmissivel. Parece-nos, porém (plena

companhia, com lina vonlade, tic-ria ti-¡to mais,

mesmo Com o material de (plo dispõe. Para a cx-

ploração até Aveiro não precisava mais, e de

,muco mais cai'vcitt talvez para o serviço proviso-

rio até. Coimbra. lt'igura-sc-hos (plo. lhe seria

compensada a despeZa a maior que poderia fazer

com a oondurçño de mais duas inaoliinas e algu-

gumas carruagens com o accesoimo do rendimento

em maior extensao da linha.

Digamol-o com trampo-z : a imparioncia do

publico é _ju-ata e merucc alguma contempla '710.

Do quo (li-.viam'queixar-se todos é do quo a não

houvesse. A companhia prim-ipalnn-nte. Sol-in pcs-

sinm symptoma qucg _paiz se não commovesse si

aproxiumçño de tão poderoso agento do progres-

so e se não mostrasse uvido do o utilisar.

Qui-rima, porventura, que as povoações vis-

sem passar inditRsrentea a locomotiva, cuja cele-

ridndo _deve tim-r desapparuccr as distanciae eu-

tre elias, insníilaizllms vida nova e desenvolver

todos ns elementos da sua riqueza?

Cremos que a companhia doviu até certo

ponto tranaigir com essa impaciencia, o que o po-

dia fazer sem inconveniente. Longo do tolher o

transito nos carros e machinas do serviço, pare-

ce-nos que nada perderia em ser mais indulgente

e facultal-o com melhor vontade-claro está, do

modo compativel com as cxignncias do serviço, e

em quanto niio quer ou não póde abrir ao publi-

co o caminho que tem prompto.

Havomos de pngnar pela abertura do cami-

nho de forro á. exploração, na parte (piu está, proin~

ptu, e que actualmento é a parto maispopnlosa

c a mais interessante da linha do norto, e aquclla

que hn-de, sem contestação, :tut'ciir maiores van-

tagens da viação acrelorada -- a secção do Porto

a Coimbra. Não descansaiemos em (lllnlltt) o não

conseguirmos. Julgainos prestar d'cstc modo um

valioso'serriço no paiz., e em especial no commer-

cio d'cstas duas cidades c das povoações interme-

dias.

A. D. Pinheiro e Silo-am

____..-_-
_-

Na visita com que ha dias se dignou honrar

esta cidade, o digno ministro da marinha roro-

nheceu a ,cotlvmlicncia de se t'onlisnt' nina idên

que ha tempo tiveram vnl'iaa pessoas d'esta

cidade, mas quo ntml'iagnu d'c-m-ontro i'm diment-

dadas (pu-so apresentaram (piainlo so travtou de

dispôr as cousas para a lerair a practira: quo-

romos "falar do projecto de counmniicnr esta ci-

dade com a estação do caminho dc ferro por meio

_da via fluvial. _

As innnmoravcis Vantagens d'esla Communi-

caçi'io antotlutrumso ainda aos monm prespit-u-

zes, apenas se tixou o local da estação da via

t'errea cm Aveiro, e desde logo se duram n'emc

sentido alguns passos o se lizoraln alguns esfor-

ços que ficaram infructnosos, tuas que nem por

isso devem scr motivo\'pata se não fazerem novas

tentativas.

Já que por influencia do grande orador pol'-

tuguez podémos lograr que a via furrea petssasso

jlngctt) o. esta cidiulo,cnmpre que façamos quanto

um nós couber para tirarmos d'esse bruclicio todo

o proveito possivel. l'arn isso convem que se cous-

trua sem perda de tempo uma estrada que con-

duza da estação no centro da cidade, como já.

tizomos Ver no antecedente número; mas ainda

isso não é tudo. Não é só com o transito (lc pas-

sageiros que Aveiro ha de, segundo t'spt-.Itullos,

lucrar considerar'eltttente logo que sc abra :i ex-

ploração publica a linha foirca do twrto. (Jum o

estabelecimento de nnutos o tum-is meios do trans-

portar mercadorias para esta cidade, não ›-ó da

estação , mas tambem das didi-rentes porouçõus

distanciadas d'aqui, hão do, ou nos engmnos mui-

to, auferir grandes vantagens não só Aveiro, mas

t

 

  

   

      

   

   

        

    

 

   

   

todas as tu-rras dc somenos importancia que Com

ella poderem ligurre commodnmento.

Ola, nós não conhecemos meio mais com-

modo nom mais facil do communioar com a esta- l

çiio do caminho do ferro um gratide ,numero de

povoações Convisinhas c tncsmodistantc d'Avciro,

do quo abrir um een-im quo a ligne sem interru-

pção com a ria d'csla cidade_

Ninguem desconhece o grande numero de

povoações que são banhados pola nossa ria e pc-_

lo Vouga que n'ella vom dcsaguar: pola todas cl-

las luilisnrão tanto mais com a passagem da li-

nha forroa juncto :testa cidatlo,qnantomaior faci-

lidade tim-rem em conduzirem embarcados a es-

tação ou da estação, os generos que exportarem,

ou importarem das cidades ou terras ligadas com

AVoiio pela viação accelvrada.

Qua d'ahi hade provir necessariamente a

Aveiro o :mgmcnto dc importancia commcrcal, é

eousu tão clat'nuwnte intuitiva, quo tlesnocossario

nos parace (lttillUltStt'ttl-:t; e sondo assim, roleVa

por certo emprvgar os meios que se jnlgarctu

aptos para roinluzircm a esse lim.

A' camara municipalapontumos este objecto,

que nos parece pelo menos tao nionn-.ntoso como

os mil projectos de melhoramentos (pio l'uz na oo-

casiào dn eleição, e muitos dos quaes talvez

logo lho não lembrem. Ao eorpo moral que tem

a seu cargo promover o apelti-içoamento de todas

as condiçõ--s loraes incumbe pôr 'os meios de le-

var a cabo o que ahi deixamos indicado, pedindo

para (3850 lim o auxilio do governo, se assim o

julgar necessario, e procurando mesmo a coad-

jiIVnçño dns pessoas influentes da localidade.

Quando se tracta de mclhoranwntos de tan.

ta importancia o tño t'ettoltllt-citltt utilidade como

o de que nos estantes occupnndo, nunca são de

mais as diligencias que so empregam para os

oli'cctuar.

Não desconvem por certo a Aveiro que se

façam obras do moro recreio, mas o que primeiro

que tudo importa é cuidar dinqncllns que podem

concorrer para lhe augtnontar a rinn-za e pros-

peridade, o para lhe un-lhorar as Coildições com-

merclaes e econonucas.
,

Huremoa de voltar ao assumpto.

w

(commumcsnos)
_

Homenagens¡ á verdade

Nño- posso deixar passar desapercebidas as

rovoltnntss falsidados, quo o «Campeão» de quar-

ta t'u-ira. inseriu nas suas colnmnas a respeito do

nosso triutnpho eleitoral n'estc concelho d'Agueda,

trinmpho livre e esponlanoo perante a. uriia, tri~

nmpho unicamente devido da grandes sympathias,

que a. intelligent-.ia, honra, roctiddo e dignidade

do melhor dos ndministradorcs, o quonquim Al-

varo, soube captar a todos os seus nuinerOsos

amigos, t'érvidos propugnadores do seu excellcnte

rogimvu administrativo nos negocios a cargo de

s. axu“.
.

Não me consta que se empregasse meio al-

gum dos que at'firmn 0 (Cumpeilnpara alcançar-

mos a victoria, nas assemblêas d'Agueda e Vul-

longo. nom tão porn-o é crivel que os regedores,

em que lalla o mesmo jornal, se noccorrossem ao

que assevora, at'nn de conipellirem os eleitores a

votarem na lista da autlno'idmle. O que sei, o

que posso añirmnr sem receio do contradicçño, é

que o cnthusiasmo do Concelho inteiro a fthnt' do

_respeitam-ladministrmlor chegou a tocar o delírio

Im sunnma immediata no dia da eleiçi'to. Em

Aguada _de Cima levantou-se em A Illtttht n'uma

das noite-s dyaqoella semana todo o povo, e rom-

peu mu pln'onetioos vivas no sr. Joaquim Al-

varo, fazendo os ropercntir em todas as ruas, du-

rante nlgnmas horas.

N'estn multidão iam docrepitos, homens mo-

ços, creanças, mulheres e raparigas, eleitores e

não eleitores.

E' tambem certo que os poucos ribeiristas,

vendo oasput-to quem coisas tinham tomado, (lis-

Sormu alguns dias antes da eleição que o at'. João

Ribeiro a perdia necessariamente por muitos vo-

tos.

Ora, se todo o concelho tinha pronunciado,

como é evidente, o seu decidido apoio no sr. Jon?

quim Alvaro, o ›e os riln-iristns eontnvam lm mui-

to com a sua vergonhosa (manta, como é

por verem quo todas as fnnt'arricrs do sl'. João

Ribeiro su turnnvmn ¡nula-is o sem signiliraçñu, e

uno todos os sem e~forços eram repollnlns com

corto,

indignação polos t'lritoirs, níio pode sor ndmilti-

da a OISSÍ'Í'çüH ('“lllllf'vtlhit'tl
; porque “à" é lllól'ill,

physics, nom metaphysicumente _possivel vwlentur

não serilo restituidos.
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as coast-.Mudas, para as levar a apoiar um par-

tido, quando ellns estão absolutamente do lado

d'esse partido.

N'estc ultimo caso estava quasi todoo conce-

lho.

Assisti ii tusmnblêa d'Aguada de Cima tres»

do o principio do processo eleitoral até a sua nl-

timação,e niio vi tituica que se atucasaem eleitores

alguns, que estavam de guarda á torna, _para os

fazerem retirar, como diz o mesmo jornal.

E' uma falsidade tão revoltante, e tdo infa-

me, como as que tcc-.m propalado os desprenivsis

pnrtidarios do dcnpotismo contra o sr. Joaquim

Alvaro.
'

Só quem está atolado no iufocciouudo atas-

cudt-iro du corrupção, pode, sem córar, dizer ti'to

intaum-s ombostcs.

O que é cet'lO, e o qm posso dizer, é que

apparecnu no dia da (eleição á noite um grupo do

' cinco homens ribeiristas no adro da egrejn, com

maus intentos, segundo se suppôz; o que por isso

um reibrço de sois homens nocaos se pôz logo em

\'igia,r(›lnlan(lo toda a noite, como disso no totho-

tim, cm que (loscrovi tudo o que houve.

Com a chegada d'estes dosappareceram Os

outros.

Nada mais houve, n niio ser uma volaçllo

compacta a favor da nuthoridnde, e um grande

enthusiusnm, (pie fazia saltar a todos de contenta-

medto.
.

Mas e~tes homens na impossibilidade dores-

lisarom seus desvios, e.~tão celebrando oseu baquo

lll(ll°l,tllt'()lll as atHictivaslagrimas
quelhos saem sin

liorbotõvs dos t›llu›s,para com este dosafogo lhes ser

menos pungonte a raiva, que os ancêa; e por isso

.só mentem, c trapaci-am.
.

Demais, n lista da anthoridade,era tão supe-I

rior á do sr. João Ribeiro, que não havia nin-

guem, quo doixasse do votar n'cllu. I

Desapp:it'c\cci, caluumiadores, que só falls“ s

linguagem da mentira.

Tudo, absolutamente tudo oque dizois, é

falso ; porque o nosso partido é o partido ;da

moral, e todo o concelho, á excepção de dois ou

tres curruptos e perversos,como vós, estállgado

a elle, e por isso tudo o que disserdes contra a

maior rngulm'idadn, que se observou em todas as

assrmblêas, é falsissimo.
-

Por ultimo: violencias do toda a casta em-

progastes vós, como mais tarde heide demonstrar,

chegando as vossas leonicas furias a fazer-vos ten-

tar eontrr. a vida dos srs. José Pedro, o Antonio

dos Santos, ambos de Arrancada, com foucss e

forcados de ferro, de que escaparam milagrosa-

mente.

Águeda, õ dezem.

brõ de 1863.

A. F. de Campos.

_r

Nilo costmno escrever para o publico, mas

quando o vejo enganar, não posso ticar silencioso:

quero referir me a um communicado d'Albcrga-

riu, inscrto no n.° 251 do aDistrictos.

Diz o articulista que folga com a reeleição

do insumo pessoal para a camara, porque isso

.prova a opinião counnum da boa gerencia nas

suas funcçõcs.

Para dizer isto é necoasario, ou não

conhecer nada do que é o Concelho d'Albergarin,

ou querer enganar descaradamente o publico.

Não saberd o articulista que o concelho é

hoje perfeitamente dominado por um homem, que

põe o dispõe das cousas publicas,e, infelismente,

de muitas particulares ? Ô

Ceino pode pois mostrar-se a opinião, quan-

do se é obrigado a votarem determinadas pessoas,

ás vezes Deus sabe com que rbpugnancia ?

Não cita mesmo o articulista o facto, que

se den para aroeleiçiio do presidente, dizendo

que o atlltiltiisll'atlnl' o fez reeleger 'P Por ahi pode

o publico ver o que é a opiniao comlnum n'esto

Concelho : quiz o administrador que se elegessc

o sr. Pereira Pinto, elegeu-se o sr. Pereira Pinto.

E porque quiz elle que tosse eleito o tal senhor?

l'orque, como o articulista ”disse, cartas de cava-

lheiros da Graciosa c Oliveira. a isso obrigaram

a authoridade :, e isso só t'oi para colorir ', pois

quer a untlmridiulo quizesse quer não, o lio-

mem havia-de sair eleito, mesmo que fosse lie-

versuri» quo um secretario da musa (leitause meia

duda de listas na urna, em vez d'uina, que tanto

lhe é pormittido.

So o leitor qnt-r sabor 'quem ó o sr. Pereira Pinto,

pode inhn'mar-se Com pessoas visinhas d'elle, ou do

antigo conrelho da Bemposta, que ahi lho dirlio

em quanto a Ctltllttl't\ se cmpcnhou durante _a sua

presidencia, o de como se desempenhou, som so-
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brecarregur o povo, no bicuio, em que houve-

ram por bem não o eleger.

De ulgunsdos vereadores, se não pode di-

zer-se outro tanto, porque num-a foram presiden-

tes de camaras, pode-se com tudo añirmar que

nito lhe Iicam atraz em pureza de (mu-155"-

cia ; mas é necessario que. se lique, sabendo, que

diz alguem quo precisa _d'esta gente .na camara ;

porque comoutra podia nlIo'se fazer tudo.

Este ,Jidsthodd' não é4ll|flll, e tom de mais a

mais a vantagem "de o deixarem continuar: se

nppurcco algum .empregado que não esteja dispos-

to a mmuir Ot ::suas oxigencias , já não é bom

empregado', pé, regiao, desacreditazfo, _fazer-lhe des-

fci'tas, etc., at o ,pôr d'ali para dra.

Aqui' lia' funccionarios quo accumnlam em-

pwigilngompativcisâ mas a ¡esové necessario te-

char o olhos, porque são fieis servidores; suici-

!put-sgh !gn ,outra remuneraçãoa ir quasi todos

uma; cl'aqniia Patos dar as nov-idades, e buscar

as ordens do seu senhor.

'A' aqui* não estifotodos os tabelliaes" na cabeça

do concelho; o sr. Sousa deixa passar muitos dias

sem 'gpp'arecer no' curtorio; é preoim portantoqu

se elci'a um juiz (n'dlnnrio, que consinta em tudo

isso, e mesmo é melhor viver assim n'uma alrlêa,

onde os choros dos orli'io", das viuvas, o de tan-

tos Iniscravciu , não possam ter um echo', onde

possam fazer-se quantas arbitrariedmles possam

servir para cortou tios, sem quo hnjrvnm que se

digno mustrarlhe o verdadeiro caminho, paten-

teaudo-lhe as faltas e injustiças. ' '

Esperojpois, que o anotor do connnunicado

a que 'me tenho referido, se se resolver a voltar

á imprensa, rir-iu menos parcial; seniio, bem que

me custe,'(lir-lhe~ei verdades, que creio ndo igno-

ra; ou no caso do insistencia, pode ser tido couro

da panelinha d'essa gente, de que Deus nos pre-

serve.

Algures d'Alberguria, 8 do

' dezembro 'de 1863.
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CGRBESPONDENCIA JURlDlCA

_.-

PRAXE CRIMINAL E CIVIL

1 'O

Sr. Redactar.

Por diversas vezes tenho deseiado recorrer

a v. para me esclarecer com a sua opinião, para

mim de muito pezo , em alguns pontos de praxe

civil e criminal, coniiando na sua habitual bene-

VDlencia para comigo o outros assiguautes da «Ga-

zeta dos Tribunaess,'de que v. é muito digno re-

daotor, porém o excessivo trabalho, de que estou

sobrecarregado, como delegado do preourador re-

gio na 3.' vara d'esta comarca, pouco ou nenhum

tempo me deixa disponivel.

Muito á pressa, n'este ultimo dia feriado,

religiosas oito propostas ou emos, que tem oc-

corrido'n'estu Vara mais dignos de intenção, de-

sejando ouvir sobre ellas a douta opinião de v.

e'as subiiietto á discussão dos meu¡ coliegas.

_ _ De v. etc.

Porto, 1 do outubro

.de 186.3. José Ribeiro Perry.

_. Quando pela participação de um crime em

juizo, se conhece que_ o enunciado como ailctor

.ou complicae parente por atiinidade do juiz, que

tem. de proceder a corpo de delicto , estm'á elle

legalmente inhibido de presidir no corpo de deli-

,cto e processo preparatm-io incluindo a pronun-

cia, com fundamento no Ord. liv. 3.' tit. 24 pr.?

E4 estando, censura esse impedimento pelo

facto detentor viuvo ?

Entendi eu que talimpedimento se oito dá,

considerando aquella Qrd. upplicavel sómente de

causas cíveis e não ás crimes, visto o silencio da

Nov. Ret. Jud. a esse respeito, e nito se admit-

tirem suspeiçõcs no processo crime preparatorio;

e_ muito mais depois de viuvo. A Relação d'esta

cidade, porém, decidiu o contrario.

.2.°

Declarando-se n'um exame de ferimentos,

que seriam precisos mais de 20 dias para a com-

,leta cura , sem ue comtudo houvesse impossi-

iliglade de* trabalhar por mais de 10 iliaa, qual

será o artigo' do Cod. Peti. applicavel ao crime,

e art,.r360.°- ou 3§1 Z

Na minha opiniao é'o art. 360.° visto que a

cura _não é o mesmo ue doença ou impossibili-

dape trabalho ,verdadeiramente tal, porém a

Re acto d'osta cidade 'entendeu ser applieavel o

art. 361.'. “ 3 '

O

N'um processo correccional depois deprofe-

ride sentença eondemnatorin a requerimento de

um particular, e impondo-se ao réó a pena de pri-

sitocorreccional o maleta, houve pet-(lilo da parte

queixosa e em virtude d'elle, o juiz julgou extin-

cta, a pena, tanto corporal como pecunarin, com

cuja doutrina-oito me conferinei, e appelloudo por

parte do M. P. para a Relação (lu distrioto, ahi

foi reformada a sentença, mandando vigorar a sen-

teuça da. 1.'.instancia condemnatoria, que tinha

passado em julgado. '

4.°

ps crimes de descaminhos de direitos estarão

comprebeudidos -na smuistia do decreto de 12 de

  

         

  

  

   

  

    

fevereiros 16. do (mtubro de 1362, que a appli-

cam aos crimes de Contrabundo ?

5.'

O Alv. de 17 dojonho de 1809, emqnanto ao

.docuplo de sêllo no livro de notas não sclludo, es-

tara ainda em vigor, não havendo penalidade al-

guma para este caso nas leis modernas sobre sêllo?

6.°

N'Ilma fiança aos direitos da rilfiiiiilegsi, tendo

lllwido uma ¡qiprt-.honsiio de oljertos som-gado's nos

direito, fallindo posteriormente o tindor, c nino

sendo facil obrigar a prestar nova liança, qual será

o melhor meio de segurar a importancia da iiunçu?

v7-°

Sendo recebidos embargos do executado, que

ñ›riiiii't›ii'o|'ecidos muito depois (lo dcccndio da ci-

tação, qual o recurso competente ?

Scrá o aggravo de petição ou instrumento,

ou a appellação ?

A Relação d'esta cidade decidiu que o uggra-

vo de petição não era o lucio competente.

8.' ,

Nas cidades de Lisboa e Porto, havendo um

juizo especial para as arroniutaçõi-.s, com a .euca-

pçiio da arrunintaçño do bens de herança indirisa,

nerd porlnittido ao juiz (n'donar que uma. arrema-

tuçiio em «xr-,cação particular se faça no seojnizo

e não no juizo da praça, quando us partes inte-

ressadas n'isso convem? A

Entendi que oito, e aggravundo do despacho

que contra lei expressa, determinou que se proce-

desse a uma urremataçño ,fora do juizo de praça,

niio tive provimento na Relação.

Quanto ao 1.° quesito, tenho a dizer, que na

«Gazeta» n.ll 1575, segui eu a opinião de que

pód'e dar-se do suspeito o juizo no processo crime

prcparatorio, por não haver' disposição especial

que lho védo, e por outras rauões, e por isso se

o denunciado Como auctor ou complica do qual-

quer juiz fôr parente por añinidadc até ao 4.'

grau; pode. e dare dar-se do suspeito nos termos

da cit. Ord., cuja disposição é geral, e assim se

deve entondor, por ,não poder em tal cimo elle

juiz faser u justiça que (lr-.re, ou seja na investi-

gaçiio do crime ou na, pronuncia do criminosa.

Mas enviuvando da mulher por quem era o

tal cunhudio, parece-me que céssa o impedimento,

por que a dita Ord. do liv. 3.° tit. 24 diz -- em-

quanto durar o cuuhudío -'- E comqoanto a rn-

brica d'csse tit. se retira sómente a julgar, como

acto principal do juiz, no texto ialla tambem de

conhecer -- nenhum julgador conhecerá. - E esta

ainda hoíe é a minha opinii'to.

Quanto ao 2.“ quesito, parecenme no caso

proposto, que o art. applicavel era o 360 ° do

Cod. Pen., e niio o 361.°, que é só do cam em

que a enfermidade ou incapacidade do trabalhar

dure por mais de vinte dim, e na cura do qual-

quer enfermidade entra o tempo da convalescença,

que se não deve contar como enfermidade, ou

para o aggravamento da pena, senão quando pro-

duzir incapacidade de trulndhar.

Quanto ao 3.° quesito, se o'crime era parti-

cular de modo que sem acção ou querella da par-

te, niio podesse ter logar o M. P., ou que desis-

tindo a parte cessasso a acção da justiça, parei-.o

que o perdão da parto extinguoa pena, como pe-

lo menos é pratan nos cootrulnnulos do tabaco se

OR (HHItl'IH'uldUrHH llelitlinull, cullltlull'uti) Rubro ¡RNH

ainda hola duvidmáuam que obste, no IIW-ll onto-n-

der, 0 ter passado ss sentença em iulgado. E esta

é n opinião mais eqliitativa, e por tanto a profe-

rivcl. › A l

Se a hypothese, porem, é diversa, entao a

Relação do Porto procedeu, no Iueu entender, jus-

ta e juridicamgnte.

Quanto ao 4.° quesito, parece-me, que nas

alnnistius'do que lo trata, na expressão dc con-

trabando foram incluidos os crimes de descami-

nho, ni'to sendo crivel que os decretos qunistias-

sem o crime mais gravo do contrabando, e doi-

xassem de fóra ocrimede descaminho, sendo que

o contrabamlista fore os direitos do sociedade por

duas mam-iron, introdllzimlo ou vendendo uquillo

do que ella prohibia u venda', e oito pagando ne-

nhuns direitos, colnquunto fosse por ndo terem

despacho as fazendas, e julgo quo esta, é a

Opiniao que se tem seguido nos tribuuaes supe-

I'loros.

Quanto ao 5.° quesito, parece-me quo n pe- l

na do Alv. ostii em vigor maxima em vista do

art. 487.° do Cod. l'en. V

Quanto ao 6.° quesito, não sei dizer, ou au-

tes me parece que não ha outro meio juridico

que aquelle que a lei estabelecem, o qual se mos-

tra delicientc, eporqpe a obrigação dos liscues é

requerer o cumprimento das ll'is em vigor, e não

estar inventando meios, ou propondoalvitreu para

supprir a sua insuflicienciu.

Quanto ao 7.° quesito, parece-me que na hy-

pothese d'olle, o recurso não pode ser outro, que

o do aggravo no auto do processo, ou então uo-

nhum recurso de tal deqmcho, e sómente appel-

laçãcrda sentença. que os julgach admissíveis e

procedente* ou provados, e o uggravo de instru-

mento ou petição, quando senão recebossem,

qualquer que fosse o motivo.

Quanto ao 8.° e ultimo quesito, pareceme

que o nosso distincto e douto correspondente tem

razão.

  

  

   

 

  

   

  

  

  

  

  

  

E' quanto se um oil'uroco a dizer sobre as

duvidas propostas, uulttlo materia toda _muito es-

pinliosa , e podimos perdão do harernios sido tão

laconicus por falta de tempo ou vagar.

' A. G.

(Gazeta dos Tríbnnues.) _

Wa'-

CHRONICA DlSTRICTAL

Muitas novidades tenho hoje a dar aos vos-

sos leitores.

A uma.. primordial d'csta enchente está, na

falta, que da. minha parto tctll havido em escre-

ver regularmente, falta justilicada por uma. allu-

vião d'ui'azerm, que tcum obstado ao cumprimen~

to d'csse dovor, dever trcs vasos santo; ¡mrque

adoro com revurcnciu u acatauwnto religioso o

vosso jornal, pelo bom redigido_ de vossos elo-

qm-ntes e instl'urtivos artigos, pela sabia politica,

qm- n'ellcs expenduisqn-la dont¡ ina civilisadorn, que

nos mesmo¡ transluz com tanta crudirçãoqwla se-

l'ledndr!, prudoncia e commedimonto, pela ausencia

dodemusias dolinguugem aggressiva, em que abun-

da hoje quuai toda a imprensa portuguczu, o pe.

la fundação historia, SUlJI'B tudo, do mouna

jornal, a qual traz d memoria de todo o paiz a

saudosa e lunccadora lembrança do graiale e

portentom genio, que teve por berço essa cidade,

o ¡nunortal José Estevão, assoinbro de'todo o

mundo, a quem a sua eloquencia, nunca em se-

culo nenhum egunlada, lhc conquistou os titulos

magestosos de rei da tribuna, de supremo chefe

no desenvolvimento civilisudor do paiz, c de emi-

ncntisaimo philosopho na direcção dos destinou do

mesmo.

Por todos estas grutas lembranças nunca

deixo, nem deixarei de preferir o vosso a qual-

quer outro jornal, para a publicação dos meus

pobres escriptos, destituidos de todo o mereci-

mento.

A maior novidade, que circula. desde o

tegurio do pobre até ao palacio do rico, é o

triumpho na eleição camararia, contra a expecta-

tiva do sr. Jeito Ribeiro, que por toda a parte

cspalhavu 'que tinha a victoria certa, por o sr.

,Joaquim Alvaro não ter sympathias no concelho,

suppondo-o só composto de s. s.“ e de meia du-

zia de malandrins despresiveis, que lhe fazem

côrte.

Aquolle grande acontecimento provou sobe-

jamente o contrario do que s. e.“ dizia.

A eleição correu em todas as asselliblêas

com a maior legalidade e :root-go.

 

queriam outra lista, que não fosso a. do sr. Joa~

quim Alvaro, não só poros cavalheiros, que n'el-

la liguravam, lhes merecerem plena conliuuça,

como tambem por o sr. Joaquim Alvaro ter pos-

to em acção todos os recursos da sua grande in-

telligeucia em bem administrar os negocios a. seu

cargo.

Poreorru-se o concelho todo, einó se ouvirá:

«O lidalgo da casa d'Aguieira é um anjo, um

santo, um cavalheiro 'd'nma bondade admira-

vol.)

«Isto não deve surpreheodér; porque os

seus unteCcssol'cs foram a mesmo coisa, desde

tempm immomoriues.) -

«N'aquella casa a virtude é Pl'OVGl'biitl.)

Eis o que se diz em toda a parto; e os-

sim é.

O nr. Joño Ribeiro empregou todos os esfor-

ços para. conseguir o triumpho. Mais de 15 dias

antes da eleição passou todas as noites em ex-

cursões ao concelho, acompanhado dos sous gui-.rc

rilhas. Em toda a parto franqueou tulwrnas; of.

terei-.eu a muitos dinheiro; anucaçououtros com

a inictoi'idude, que com a demissão do sr. Joa-

quim Alvaro, em um dos dia: antecedentes, tíoha

passado ;uma elle do bolso du minho, 1m Gra-

ciosa ; injuriou unll'os ; promovcll oxacuçõos a al-

guns individuos que eram devedores a outras:

pessoas, por niio quererem almdecor ás suas cxi- a

gencius; dou a uns colêtos, calsus, casacos e ja-

quêtas; inspirou dois sunsuexinos para chaco'nm'am

os Mrs. José Pedro, e Antonio dos Santos, ambos

. de Arrancada, por não querem-iu obtenlperar aos

seus ltutllclms, de cujo ¡tssalto escrqmrum por mi'

l lagre; arranjou curtas para violentar a Votar n

s'eu favor ou caseiros da quinta das Lngrimas:

chegou até a fazer _arrastar pelas ruas de Barrô,

alta noite, o balão do nina senhora d'ali, que ba-

tm¡ ás portas d'algons individuos, ameaçandims

com ein-.rações par dividas, se ellos nao votaasem

a favor do sr. João ltibuiro.›Era o despotismo

em toda a sua (loucarnada nudez.

Sri-ia um numa acabar, se quisesse relatar to-

dos os oxce-asos de s. s.l A despeito d'isso tudo

caiu, porque o povo não quor despotas.

Esquocondo todavia, tudoisto, a. s.“alinhavou

quatro lllelltil'na, e l“ll'lll0u0al Gatanlllar nn CC““Í'

pi-ñon, dizendo que houve violencias, ameaças,

prisões do eleitores por cabos do policia, despo-

tismos e oppressões, por cujo motivo tinha trinm-

phado a ain'toridado, quando taea coisas oito se

deram em parte nenhuma. Houve em toda a elei-

çi'to a maior liberdade possivel.

Cansam-me riso tão'grandes mentiras.

Para uttenuarem os cñ'eitos da sua vergo-

nhosa derrota, só a mentira lhes serviu d apa-

nagio e egide.. Isto soccode sempre em toda a

pin'te, mas com os rlboil'istus muito mais. O par-

tido vom-ido assaca sempre nleives ao vencedor.

São coisas, a que toda a gente é inditfo-

rente. _

Os fanfarrões ahi iazom deitados, o o sr.

Joaquim Aivaro, quo foi appolidadn por ellen de

auctoridado sem prestigio e sem dignidade, mos-

trou com o triumpho que de sobejo possue aquel-

Os eleitores, pulando d'onthusiasmo, não.

 

las qualidades, pois quad tudo \'otou na sua

lists.

_ O enthusiasmo d'algumas freguesias é gran-

de. A freguesia d'Aguada de Cima, na quar-

ta feira da outra semana, levantouse cm Inasss,

precedida de taniboroa, sabmnbas e pifanos, e

percorreu as ruas faizendo subir aos ares algumas

duzias do foguetes, o dando vivas ao sr. Joaquim

Alvaro. ,

Houve eguaes manifestações nas freguec

zias da Castanheira, Vallongo, l'restimo, Suga-

dães,'l'rofa, Macinliata, Ois da Ribeira, Aguada,

Rerurdiies, Espinhcl, Travassô, e Aguada do

Baixo.

A colheita da. azeitona está qxutsi feita.

E' menOs que mediana.

. As searas de centeio, trigo e corada os-

tlio nniito bem principiadas. › 'r' '

Acabou a colheita do medronlios ns i'm-

gueziu da Castanheira. , e . i

Calculase haver este anno n'aquolla fre-

guesia 20 pipas d'agua ardente, ach t bel

qualidade do t'ructo.

A bolota tanto de sobreiro, como de car-

valho foi, este sarro, em diminutaquantidade.

A castanha foi em ubundanciu. 4

Fecho esta, dizendo que, quando outro

dia se apresentou a SS. MM. a camara d'Aguo~

da, dou-ae um caso bastante con-suravel.

A maior parte dos Veremlores foram substi-

tuidos por outros, 'parte dos quacs o não foram

nunoa, tendo-o sido os restantes hamuitos au-

nos; e para que ? Para andarem a passear os ver-

dadeiros vereadores junto da mala-posta, no Sur-

ddo. .

Isto é altamente estranhavol. Se'alguns dos

Vereadores, que abusaram do seu dever, ndo

eram dignos de se apresentarem a SS. MM. pelo

excesso da sua ignorancia, convidauac o sr. pre-

sidente os que serviram no bicnuio transaeto;

mas não permittisse um tiro flagrante utropellu-

mento da lei, substituindo-m por homens, que

numca serviram cargos mumcipaes.

Concelho d'Aguoda E) do dezembro do

1863. 1: s a

~ v-a.- -7 71-.

m

l'ouco ou nada ha que dizer om quanto nl'lo

passar a trovouda das eleições parcwhiaos do con-

celho, que em algumas freguesias siio ¡'cuhidiusi-

ruas.

Consta que na freguesia (I'Angnja a eleição

paroohial apresenta um caracter_ serio, seniio feio,

c medonho.

Polo que me dizem, os gc'nios d'Angc-ja estão

em maré cheia, cameguram-mc que nunca mais

ali haverá. harmonia possivel.

Não quero por ora acreditar os boatos que

I se espalham para dcvwgrir a reputação d'algnem

d'ali, como causal d'aquolla guerra; porque iss'o

estaria muito abaixo da sua dignidade. Quando

me certilicar da verdade, cmittirei a minha opi-

nião franca e rasgada. E' certo, porém, que to-

dos querem ser junta de parochia d'Anjeja,quan-

do nas outras frognezias ninguem dá importancia,

nem pertonde taes cargos; mas é que o rendi-

mento d'uquella junta excede a 5005000 rs. un-

nunes, e isto val a pena de ser questionada a

eleição; porque gratuitamente ninguem quer trt¡-

bnlhos, despesas, e incomanalos pelo bem publico,

salvo pequeno numero. A guerra explica-se pelo

rendimento.

Bom seria que o sr. governador civil tomas-

se a resolução de mandar pôr eni hasta publica as

rendas parochiaeu, para fazer desappai'ecer a pi-

tançu e acabar com este dia d'cntrudo.

Tambem oatou ancioso por ver desfiado

aquclle negocio do padre do S. João ue escapou

amigo, lia dc how-.r muitas.

Consta aqui que o sr. governador civil nude

a investigar d'i-ste nogooio para matter em pro-

cesso a anotou-idade que connnetteu tai sim-o, o.

para lhe lazer pagar a praça: não será mal feito,

e creio quo esto negocio ha d'e pôr muita anote-

ridade em'torturus, pOrquo ha de haver muito

manccbo livre d'este modo. A muitos não lhes'

chegariam os ordenados para pagamento de pra-

ças.

Quem ganhou no jogo foi o podre, que jd

tem 28 annos e está a ordenar-se. 1)'estall pecbiu-

I chas ha muitas, e umas hl'to de descobrir outras.

Albergaria, 12 de dezem-

bro de 1863. z

I

,ao recrutamento polos do diabo. Destas, meu

I

l

it.

...WF-

r '~ CORRESPONDÉNC|AS '

Srs. redutora.

 

Aguada 10 de dozembro

de 1863.

Eu podia bem largamente discorrer, se ia.

tentasse conta? as gontilosas do sr. João Ribeiro

e seu dela¡ partido, geatilesas, que, celebram

do a propria, debilidade, practicaram nos seus tru-

balhos eleitoraes; podia contar as torpes calos

maias, as horridas infamias, que uma horda de

ltllcttlttilleil'os se propunha infundir no espirito

popular para doseonceituar dignos caracteres;

podia dizer-lhes,srs. redactores, quesito bem fracos

os homens que, para se bateram, precisam tirar

força moi-al no inimigo com que vlo bater-se;

podia dizer, que rei-.onlieciam ellen mesmo. tio

desigual a lucia, que tentaram, desconceituando

no publico o partido inimigo, fazel o seu agual;

podia dizer muitoo muito; :nas receio sempre

quando tenho que i-.omlrnniar actou d'um corpo,

d'um partido. Quantas vozes a chicotada, con-m

cção instissimu para um bando de garôtos, lo

l torna crude atfronta,so lá encontro face que sin-  



la co'ra ? E Deus mo livre d'insultar ninguem ;

posto que tenho para mim que as condições de-

vem formar o homem, e não o_homem formar as

condições, reconheço todavia que ha ein-mustan-

cias imperiosissinnm, a cuja força Mit-cumbem l'ra-

cos* que não ten-tam, e' mesmo fortes:qu não cm¡-

segucm resistir-lhes; e se no partido do sr.Jo'z'lo

Ribeiro ha_ homens d'estcs, se alii ha tacos que

coram,respeitoíllies eu mais que ninguem o ruhôr

(lc brio; seja-lho» bastante a ignounnitt-dn serem

capitaneados por um homem a quenrchamaram

ladrão publico e que é tao covarde-que Nilo tem

(lc vergonha o terça bastante para cut-.andar para

sempre dos seus conterrnneos a dor livida (l'essa

fronte patibular que tão alto bradu crime sem

sequer segredar rcnlorsos.

Srs. redactorea, eu podia mesmo em guisa

de capitulo de romance escrever pai-a ahi um

uphorismo qualquer como epigraphe, por eman-

plo. (Dizc-me quanto'tens; dir-te-hci quanto va-

les), e 'depuis cotiit-.çm' pouco_ mais oo menos as-

sim: (Terrível, medouho, e tctrico como é para

o condcmnado tl. morte o primeiro raio do luz do

dia 'do suplicio, luz coada por t'crroa a intiltrar-se

lh'e Im cárcerellugubre, livida o- medonha'como

um mensageiro do sepulcro, um precursor do

morte, terrivel, útedouho e tetrico'foi para o sr.

João Ribeiro o fulgir d'alva do dia vinte e nove

do novembro, esse dia que para Aguedu inteira

raiou limpido e íin'numisaimo como são liuipidas

n formei-ias as lagrimas d'orrulho que a noite cho-

ra. para. espelhos d'alva, t'ño bella emlim como a

Divina Providencia os sabe dar_ para dias de li-

vramento (Financiados “climas. E' que' para o sr.

João Ribeiro era esse o' dia marcado para dia de

snplioio, era 'e foi o sou primeiro dia d'cxpiaçño;

e bem dura lho voe ella correndo, que um pro-

fundas do ahysufo da sua nullidade sao _tão deu:

sas as trevas que nem intnrocptttl-as pode sequer

fugitivo raio da graciossima luz da sua estreito.

protectora ; foi esse cmlinl o dia da morte do sr. '

Joño Ribeiro d'outras ora-x, e esta dito tudo, por-

que diz o ditado: coitadinho de quem \'ue e é bem

certo; pois segundo me consta, nem do epitaphio

lhe que¡ saber quem" tanto o abraçou a clle em

vida, porque diz-se que não foi _o sr. conde quem

na farinha_ lapiide insolilpiu _e :aqui jaz. _um homem

'mlç'lqioi's'n Jia“),aEll _oito sei se iriahem om

@10' 'rolñtlh Ig'iel'eio ?pie ndo; por isso, do tu-

do o que ahi vae dito aproveito'MS a epigrapin-..n

Diz-me qmmto tens, dir-te-hci quanto vales.

O Hr. João Ribeiro valia muito, porque dia.

punha d'un¡ circulo” eleitoial: como? Digam n'o

14 annos d'abusos, de viigsmças, do injustiças, *

de pre-potenciais, de terroros, mas dispunha do

concelho d'Agneda; imagine-se' ,pois que inesti-

mavel valor Milo em o do sr. João Ribeiro para

o sr. conde; imagine-o quem souber como o nobre

conde gosta d'un¡ pedestal, de cujo apicc perten-

cioso e enfatuado possa, como por favor e com

ndpmgmes que a piu-pura, o sceptro e a corôa

Mlpp'rem, mentor hymnos que por,lisonja e vil

ndalaçl'lo modulados, soares se lhe represmtem

no estolido orgulho; imagine-o quem soulmr como '

o nobre conde sabe tirar partido do célebre::

dó uz dês, ou facio ut flw-ias ::a quando do alto

dose" «dental acena aos governos ,com um di-

ploma de deputado ; ora , o' sr. .João Ribeiro da-

vu-lhe o l pedestal que mil e quatrocentcm eleito-

res do concelho d'A'gned'a algemados ecurvando as

frontes'rtppprensão de, um (anpotn formavam, po-

bres e nobres almas ltci'isoladas pelo terror ;.o sr.

João Ribeiro era insigne eomo ¡uarstro composi-

tor dos hymnos; ,que muito el“ltvpnis para o ur.

conde, o dar as mãos a quem ás mãos lhe (lava

mn diploma _de ;depptadol'?_. . .j . . *

E .agora. ago-a, nhaloit-se p'pedestal, e

o sr. conde “sitting-viam“ txpubom a ainizade

do sr. conde para o sr, João Ribeiro, e aos ulti-

mos lampejos d'essa luz ,amiga que tanto lh'alu- -

miara, correspondem os ultimoslanqa-jos da vida L

doar. João Ribeiro d'outr'ora, cal'rcspondem lho

os poroxismos da razão ao, esvair-so, porque a co-

gueira (la. sua loucura provi'io-n'a em dnumzia

o» seus trabalhos eleitoraes ; amanhece o dia 29

pl'nir'CvÓ'iiu para o ¡instiin'nlvimento e piovpmillzule

da lousa terra. '

Amigos d'Olireira, á ln-rta e nn¡ guarda.

Até outra vez, srs. rodar-teres.

i a i Stenio.

EXlE-;uion

i A lim (le podermos da¡"pnblicidade u um

importante documento quo signilica a rei-postada .

Inglaterra ao convite do impcrudor dos francezes

para o congresso europeu, dannm hoje do niño :is

demais noticias estrangeiras, que alias niio sito de i

grande intao-esse.

Eis o documento que varios jornacs publicam:

a0 qondc Russell a s. ex." o conde Cowley,

embaixdiliur da'Ii'lglatnrra em l'aris.

Foreing Oliícc, 25 dc novembro de 1863.

' Nylord.

 

O governo de sua imigastmlc recebeu do Fl'. '

marquez copia da nom dirigida a e-to ultimo

pelo st". Drouyn do Lhu'ys, om resposta á que

ou owrerêra a v. ex.“ em 12 desteun-Z.

O governo de sua ¡iiagestado ohtcndo resposta.

aos quesitos que csialwleceu , não se dcmo'ará

vem responder delinitivamonte á carta que o im-

perador dos franceses dirigiu :i rainha, convi-

tlnlldO-lt para tomar parte DO congresso (las DO' 3

tencinq europeus, que se (lrvia reunir cm l'aris."

Transmitto-lhc junto copia da carta. de cmivite

do imperador a rainha., a qual carta. é similhante

á que uppurecmt_ no «Monitenr» e foi dirigida. al.

unidade-.ração germunica.

O goVorno de sua magextade reconhece plena-

, mente n'este intuito o ¡le-mio quo o imperador

(lou li'ancezns- tem (lc pôr termo á agitação que

reina cm diversas partos da Europa, e do' esta-

beleccr a paz geral em basica mais Bolitlas que

aquellns sobre ns quaes, na sua. opinião, assenta

nctunlun-nte.

_ O imperador declara que a França é (ltiñltlle'

I rcssnda na questao; que não procura pelo que

lhe diz respeito nenhum eugrmlocimt-nto, e que

os interesses a defender são, não os da França,

uma os da Europa. .

O governo do sua magestade pode tambem

l declarar que a Gr: -Bretanha é tlesintere›:sada

; n't-ste asmnnpto; que nito procura nenhum en-

gramlociIm-.nto, e que só lhe compre aconselhar

a :maturação e n paz.

'Mm a França e a Grñ Bretanha, sendo «l'oste

modo (lcsintoresuudas, deveu¡ t'mntutlo conside-

rnr qual é a npposiçr'i'o,6 (pull será n'nm congresso

o proccdinmnto provaVol (lua nações chamadas a

fazer sacrilicios de t“l'l'ilol'io, ou de preponderan-

cin e força moral. Vem talvez ainda a proposito

'faltar n'ostn occasi'ão dos tratados de 1815.

0 imperador (los francvzcs admitto no ponto

de viuta pratica a obrigatorio de muitos pontos

desses tratados, e o governo de sua magcstade

l tambem adiuitte que alguns desses actos lhram

: modilicados ou esquecidospg que outros então actu-

r, almentc mueaçados ou'em' disruasño.

j - O gererno do sua nnigostade inl'are das ex-'

plit-açõc-s dadas polo sr; Dronyn de Lh-uys, que

, na opiniao do- governo' do imperador ha muitas

' qtmnlõlls não resolvidas, e que podem perturbar a.

Europa.'

Tag's não estas :

O coaliícto na -Polonia deve prolongar-se

mais? -i-A Dinamarca dove estar em guerra com

a Allemanha, e aanações que anti-'ora tomarmn

i parte na discussao dcste :issuinpto (levou) fit-ar io-

dill'orentrm n ell:¡?-A anarchin dvve .conlinuar nos

l principados (laiiltlbiili'ios, nmwíçaudotiizer reallrgir

a 'Questão do OricaitÉr? - A Italia e a Ailstri'u dc-

vem sempre calmo var se em attitude hostil 9 --,

A A occupaçâo da Runut' pelas tropas .franoezus de-

vo perpetuar-se i'ndelinidainnnte ? , _

. O governo do impcrinlor estabelece ainda es-

te quesito: -- dovmnus :antes de novas tonlativas

conciliadoras', renunciar n.: esperança de alliviar o

elit'argnilnpoito tis Imçc'los da Euro¡ur polos Iu'nm-

mentos rxcanalvos,qlm alimentam 0.aeutiluento de

de novembro, quebram-se _as algumas, erguem-so ' demnnümwn reciprucu?

as frentes, o o pedestal desmoronn-BP; o sr. JoãoT São estas na verdade as principaes questões

Eli-3°."” Paula a “le'lplo l"" 400 "lt“: a O s' ' cm!“ q'w :|"'I'turluun ou :une-Içara a paz da. Europa; mas

de e mais amigos .( o sr. Joiio Ribeiro, @sptwurv

dos perguntam ao chat-latão pela suaproclamodtt

invencibilidade ; do sr. Joi'u) Ribeiro d'outraa eras

eis o que resta: :um charlu'tãon; o sr. Joao Rihei-

ho não tem influencia, o sr. Joño Ribeiro não

tem valor, para o nr. conde, morreu para elle,

talvez por elle,'e nem do epitaphio lhe cura. .

ingrato'.:. . .

Mas o sr. conde nao dor-mo, oil o com pé-i-

nhos de h'l,eil-(,› lá voe caminho d*Oli_veira. A' ler-

tal amigos e visinhos d'Oliveixa, at lerta, e em

guarda ; quatorze :manos o sr. conde predominou l

em Agneda,e quatorze mmos Agneda gemou;2t ler-

ta,amigose visiiihos, que não é!? dos tempos que

correm quo nomes' ediguidades homens sirvam

rl'eatrado aos pés d'um homem.. .grande. . . grande,

ngmgmmlg éó homem que do »noto d'homeus sur-

ge e lh'nltrapassa o nivel commum, quando esse

elemçi'toé devida a propr-iose gonerosou impulsos;

ohomem que para .sobresatdr a homens precisa tro-

'aos hombres d'elles, reconhece-ne elle' mesmo

inferior a todos. A' lerta,amigos e visiolws, olhae

para Agneda, aqui a experiencia nos ameatrou, e

hoje pensamos, que se presos e esvmvizadau á.

vontade do sr. conde por intermedia do sr. Joi'io '

Ribeiro, (lémos no sr. corule tanto valor, e tanta

consideração nos olhos dos governos, hoje unin~

tlo-nos por vontade a um pelwamento nobilissimo,

s regeneração moral e material d'ests concelho,

a consideração e as atteuçõos dos governos, que-

remol-as, não para cada [uu ide nós, mas para

nós todos,'n':'lo como vil alimento de mais vilor-

 
galho, :nas 'como fecundo ' elemento de fecunda .

lia 'outvo quo-tiro quo, st'gllmlo o governo de sua

¡'nagestadc, serve de base a todas as canas, e é

, a'néguiute: ' ' '

l _* 0 ,rongresso geral dos estados europeus'pvnlb

com eñ'oito resolver em sentido pacilieo os diver-

sos_ poutm em litígio ? '

_ l Tal é a Verdadeira questão, que importa aos

r governos dos ditl'oreotes estados considerar séria

e uttentaniento. '

l O governo de sua magestndo opina que

_ lia uma consideração maior, que deve levar a uma

ceuclusi'lo. . °

l)npoin,(in guerra que desolou a Allrmanha,

de '1619 a 1649 , e depois das'lactas'slnveessivas

que ..magnum o ' continuam' europeu de 1793' a

1815 foi ¡amis-'el repartir os territorios e delinir

os direitas por intnrm'i-.dio 'de um_ arrow-osso, por

que as nações da Europa eslavam Í'atigadas de

carnilicina e exhauataa pelos ein-:pgos da_ guerra,

e porque as nações que se reunir-am nm congres-

so tinham por elfnito das rircumstauciaw , os

meios de fazer executar us suas decisões: mas

hoiepdepois de uma longa. paz, nenhuma poten-

. eia estará disposta a ceder territorio ao qual tem

do qual pode invocar a posse.

Por exemplo, entre as questõrs acima men-

cionadas perturbando ou ameaçando u Europa, as a,

duas mais inquietadoras são a da Polonia e n. da. l

Italia.

Examinemos o estado actual destas questões,

l e vejaums se é provavel que um congresso possa

dar-lhes solução pacífica. '

direito em virtude de um tractado, ou a respeito '

Pelo que l'ereilu ai Polonia, a que-tão não No,

é lioVu para a França, nem para a Austria, nem

para a Grit-Bretanha.

Ha muitos mew-s estas nto-ões evitando M. I.-'l'enhoahom
¡ Í

ctlitltttltmtlllll'tlt6 as ameaças, esforçaraln se por ub-

torqnoa Rirsia, por maio (le representações :unl-

l gavois, adnphisse providencias de uatnreZu repa-

o gth-rlln dc 5. M. cedendo a fortes 'cou-

rit-çõea e depois do madura deliberação, encontra-

ut! na impossibilidade de :receitar o convite do_ S.

a, etc.-Rusull.

.P. S. Queria entregar uma copie da presen-

te nota ao sr. Drouy de Lhuysm

riulora; e essas nações só conseguiram a promesaayí

I reiçz'lo fosso reprimida, recorreria a clemcnuia e

t á Conciliação.

, «Haverá alguma vantagem em reiterar, em

nome de um congresso, representações que já. se

¡ tizei am eom pouco exito?

E' provavel que um congresso pcssa assegu-

rar á Polonia condições mais favoravcis sem o

. emprr-go Combinado da tiara?

Graças :'t sua superioridade militar e inflexi-

rel severidade, a Rosi-'ia lim grandes esforços

para a repressão (los ilisiu'gentes.

E' provavel que a Russia no orgulho da for-

ça Concedo o quo recusou nos' primeiros dias de

desanima? Quorcrú errar uma Polonia indepen-

dente só pelo simples podido do um congresso?

Se não quizer, uño rcslará cm prospectivo

senao a humilhação para a Europa, ou a guerra

com a illlssiu.

l As potencins que não estão preparadas para

concorrer com a* drspvzas o seguir as aventuras

da gucrra, podem muito bem desejar subtrai-

' renrae ti. segunda alternativa.

l Pode-sc acerescentar que estamOs verdadeira-

mente n'um periodo de transição. Se a insurrei-

I ção i'ôr vencida, ver-se-ha então se as promessas

do imperador da Russia são rcaliaadas. Se a re-

,Volllçttç não fôr voncida, ou se para o conseguir

se tratar o povo polaco com maiores figure-I,

surgirão outras questões, quo podiri'to noVo exa-

lar', mas que seriam ditiieilnn-nto resolvidas por

5 uma numerosa assomblêa dc representantes de

l todas as nações du Europa.

l Na verdade é para tomer que as questões,

l que surgem todos os dias e reñectciu os variados

succmms do momento, dêem occasii'lo a discus-

sões fuivolau, em vez do serem assumpto de deli-

' berações eom caracter de utilidade pratica, no

seio de um congresso de vinte ou trinta represen-

tantrs, que não rotunda-,corno nenhuma auctoridu-

de suprema, nom se lipiitarño a regras de acção

W doterminmlas.

Se passamos á questão da Italia, apresentam-

se novas ditTit-uldadcs. Propôr-sc-ha, em primei-

ro logar, Nunccionar por nm noVo tratado e 'esta'

(lo :n-tuul da ponisula ? O papa, e os soberanos

aparentadm ('olll os príncipes dcstituirlos, pode-

rão, de um lado, oppôr-so a dar ao rei da Italia.

~um titulo que lhes recusaram até hoje; de outro

r lado, o rei da Italia-olipôr-sc ha de certo o um

accordo que pareça proliibir-lhe, ao menos impli-

citurnento, a posse de Roma e Veneza.

l Haverá intenção de pedir a Austria, n'um

' congresso, que roimncie rt posse de Veneza?

, O governo de S. M. tem boas razões para

i acreditar que nenhum rt-prrsenutnte' da Austria

“Nniñtll'ltl n uma ansemblõa onde simillmute pro-

posta fosse discutida. -

9 governo está informado que se similhnute

pi'ojt'cto fosse préviamente ammnciado, a Quan-ia

. recusar-iu tomar parte no congresso; e que se o

 

l t . u .

' ,l nssnmpto so apresentasse sem prévot notihcação,

o ministro da Austria so retiraria da assembléa.

Tambem neste caso as deliberações do congresso

levariam rapidamente á, alternativa de humilha-

ção ou (la guerra. ' i

Será INHSlVFi reunir um congresso e convi-

dar para elle um represmitunto da Italia, som

(list-.oth- a, situação de Veneza? O imperador ao..

ria o primeiro a conhecer a impcmsibilidade da

evitar essa discussão.

l Quanto ti AllPInanl'm e, ti. Dinamarca é ver-

dade que. muitas potencia-c da Europa são interes-

sadas nussa questao ; mas o Concurso (lo. l'lcspa-

nl.a, do Portugal, da Italia e da Turquia não pa-

,l'Et'Hlll anixiliarc-m uma eolIIçTIo satis atoria ; o se

polo que re-peita tt Polonia e a Italia não se pre-

vê que se'possu obter um resultado propício, ha-

veria utilidade om convocar um congresm) geral

do todos os estados_ da Europa para encontrar re-

medio :i anarchia MoldooValzu-ha?

Se todas estas questões, as da Polonia, do.

Italia, da Dinamarca e dos Principiadou danubias

nos, povlesueni resolver-se por uma simples mani-

festação de opiniões, ver se-in talvez que as apro-

¡ cinçõcs do governo de S. M. não difl'crem ,nota-

' velmento das do imperador dos' franoezesk

l 'Port-m se a' simples rnuuifestaçño de opiniões

e votos não podem produzir nenhum resultado

pmitivo parece evidente que as deliberações de

um congresso cousistiriam em pretençõos e pedi- '

, (los apresentados por uns e repellidos por outros;

e tainio não hoVeri'n em siniilhante nssemb'lân ne-

nhuma :titularidade suprema, para tornar execu-

I torias as decisões 'da maioria, _o congresso havia

do provavelmente separar-se deixando muitos dos

seus membros mais mal dispostos entre si (lo que

antes da sua reunião.

Se tal deve sor a consequencia. provavel do

congresso_ propo-to, segue-se que não seria na-

tural poder-so eñ'ectuar uma reducçflo nos arma-

mentos da Enrolm.

O sr. Drouyn de Lhnys recorda uma propos-

; ta feita por lord Clareudou , em uma das ultimas

sessõc-s do congresw de Paris. Mas o governo de

l S. M. considera. essa proposta como ' tendo tido

por tim remotter para os bons oñicios de num

nação amiga qualquer divergem-iu entro duas ou-

tras'nnções,e nunca como indicia de reunião do

congresso geral.

. Não podendo pois entrever a probabilidade

l de resultados propicios de que se liuonjcou o im-

l perador dos franceses quando propoz o congres-

  

muitas vezes rcnoVada, (lc que tanto que a insur~ '
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0 reglmenlo 8.-'l'eve edu-livamente,

¡ domingo, logar o jantar, que S. M. El Rei o se-

' nhor U. Luiz mandou, á sua custa, dar a este

bem morigerado e deseiplinado corpo que incon-

testnvelmente é um dos mais acreditados regimen-

tos do exercito.

O jantar foi lauto e luzido, assistindo a elle

o digno connnaiulante do corpo o exmf João

Duarte Rangel, bem como toda a. otiicialidade,

incluindo os srs' Valle, cirurgião mór e ajudante

Moniz.

Os soldados estavam contentes e exultavam

de juhilo, por S. M. sympathisur com este regi-

mento, que enCoutrou no maior aceio.

Houve vivas u El-Rai e illtaiuha; e a. toda.

Í a familia real portugueza, subindo ao ar,~no prin-

cipio e lim do jantar, estrepitosas girandolus de

foguetes.

I A força do destacamento de cavalleria, que

l aqui se acha. tambem participou da beuelleoncia

a d'El-Rui.

l O regimento de infantaria n.' 8, para sole-

mnisar com o devido respeito esta tiuoza de S.

M., trajou n'csso dia grande uniforme.

O exm.' gederal Taborda, não assistiu ll en-

ta festa cm consequenoia do se achar iucounuo- l

dado, o que nmito sentimos.

'i Damos os nossos parabens no valente regi-

mento, que nos campos-da batalha alcançou o no-

me de bravo, por ter a distinctu lumra de _more-

cer o agrado do soberano.

i (Clamor chupava.)

(faso lnorroroso.-«O Minas Gente”

dá u seguinte noticia:

i , _ _ Veja o h-itor essa pagina horrorilica das

oucorroneius do l'iuhciro.

l ¡Habitava ali ha aunos Elias da Fonseca'

Freire,,pol›rc, mas honrado pac, de familia. Seus

escravm todo* se mlmiravam de ver o fructo do'

seu proprio til-ahalho, secundado pelo do seus ti-

lhos e lilhaa, em namoro de treze. Homem paci-

tico, inteiramente inoli'enuim, não tinha um só

inimigo.

No dia 1.° do corrente, foi a sua caso ns-

saltada po.tnu magote do quilombolas, ais ll ho-

ras da noite, quando tlnaciinçava das fadiga¡ do

dia no reomnso da paz. Arromburmn us portas o

janellas a um tempo, entraram de surproza, e (le-v

ram tros tiros sobre o infeliz pao de familia' que

procurou aoecorrer sua mulher e tilhas, e abater

ao roubo que queriam esses malvados praticar.

Desfallecido com a lucta e com o sangue perdido

das feridas, (tás exanime. Seus pouco¡ bens são

roubados, sum filhas (chorribile dictus) são nmll

tratadas e feridas, por terem rcsistido ao brutal

forçamento para (lGeHUl'ttçãt); sua casa é incendiar

da; tardee Inuito tarde chega o soccorro dos vi-

, ninhos habitantes; já o crime estava consumado

com ou iustinctos selvagem, com o t'arocidade w

nibal desses barbaros, títo similhanten aos tigres

sanguisedentos de nossas matas.

l No dia 6 para aqucllo logar partiu o sr. João

Nepomucenode Aguilar, delegado de policia d'el-

ta cidade, homem de coraçi'tn'e força de vontade;

dos seus ortorços_e actividade aguardam“ "pro-

videncias cnergicas e promptas para a captou

desses facinorosos que devem ser punidos com to-

do rigor da «lei, com uma pena tal, qual a que

deve 501' opplicada em delioto de tanta atrocida-

de. Punição, punição severa clama a segurança (lu

corpo social

Consta-nos que o er. delegado já. levou ao

oonhecimnnto do sr. chefe de policia estes netos'

¡ de vandalismo, pedindo meios para reprimil-os, o

= para evitar a reproducção dos mesmos.)

' (Voz do Minho.)

Oblto. - Fnlleccu no dia 9 em Lisboa,

depois de trez dias de um doloroso padeolmento

, pulmonar, o sr. Joiio de Brito, director do Ban'

eo de Portugal, o lworado negociante d'aquolla

, praça. -

l ' O sr. Brito era dono da fabrica. de farinhas

_ do Boato Antonio.

I 'l'e-neum. - Celebra-se no mesmo dia na

_ egreja do S. Julii'lo, em Lisbon, um solemue Tc-

Deum em acção de graças por se haverem salvo.-

do todos es valores que existiam no Banco de

| Portugal por occasião do horroroao incendio que

l devorou o cdilicio d'uquelle importante estabeleci-

' mento de credito.

| Assistiram a este o'cto religioso a direcção,

l

empregados e _muitos accionistas (lo Banco, sl-

guns cavalheiros de distincçilo, e muito povo,

estando a egroja completamente cheio.

Segundo dizem os jornaes da capinha festa

foi brilhante e em tudo digna do objecto a que

ora. dedicada.

Concurso. - Esta aberto a concurso por

espaço de 30 dias o cantar do 9 do corrente,

para provimento de um logar de'2.° otiicial da

secretaria d'entado dos negocios da justiça. «

Apoplexla. -O sr. Sebastião José Ri-

beira de Sá., escriptor laborios'o e muito illustrado,

soii'rou no dia 8 do corrente um insulto apopleti-

co, licaodo leso do um dos llttlol. Os jorlmos de

Lisboa, noticiando no dia 10 este acontacinmito,

diziam que o illustre paciente tlaha'já expert-

mcntado algumas melhoras. '
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'camas teem muita luz, e a sua boa e judiciosa

,e bem servido como os melhores d'clle.

Hotel 110 Vouga.- Pclo nnnuncio, que l

na secção competente publicamos, verão os leito-

res que lia do abrir-ao no proximo domingo o

hotei denominado como diz a epigraphe, perten-

cente aos ars. Joaquim Maximo e Francisco

Antonio da Costa Guimarães, e situado na praça

da fructa d'estu cidade.

Aveiro estava precisando de um bom estabe-

lot-imento diesta ordem, não só porque os que já

existiam eram insuliicientes para n'clles se aloja- ,

rem todos os visitantes qnedopois da abertura l

ti. (-xploraçño da via forrca do norte hito de añíuir _

a esta cidade, ao menos em certas epocas do ,

anno, maa porque a muitos pal'rceriam sem du-

vida iusuñicientes as commodidade que poderiam

otl'erecer-lltes as hospedarias que por ahi ha, com-

quanto algumas diellns não possam dizer-se mas. l

Os srs. Guimarilcs encarregaram-se do prover a 1

essa necessidade, e ninguem mais que as. ss.“

estara no caso de o fazer, porque além do boni

gosto que todos lhes receiihecem, possuíam uma .

casa que não só pelo local e capacidade, mas por

se achar ainda por _dividir e acabar, era de todas

as que conhecemos a mais azada para o iiin a que i

tinalmente Vae servir.

O odiiicio tem excellentes e extensas vistas

para o ria, para o compo e mesmo para o resto

da cidade. A proximidade do caes faz Com que

se atigure a quem desce um dos lançou de esca- ¡

da que se dirige para as aguas do braço da ria A

que ali passa, de modo que é principalmente a

quem se _acha u'aquelle local que Aveiro faz

lembrar a eucmitiulora Veneza. Quartos o Balas, ;

.tudo ee acha mui tlccentementc mobilado, e até “

um parte com luxo, nilo faltando em cousa algu-

ma o bom gosto juin-to com.(mmnmdidmle
c aeeio.

Da situação do cditicio resulta que todas as

divisilo tornam-no o mais regular de quantos,

Conhecemos no seu genero. I

Deve viver-se ali confortavel, connnoda e

agradavelmente. Nilo cncarecemos *aos nossos

i-.onterrancos o estabelecimento de que estamos

falando,porque essoa todos sabem que o (pie d'elle

dizemos fica muito fiquem da realidade. Ás pea- ,

me de ,fóra d'Aveiro, porém, podemos aíliançar ,

que encontrarão no (Hotel do Vouga» um esta-

belecimento mais regular do que todos oa das

mais importantes cidades do reino, e tilo acciado

Os esforços que os srs. Guimarães emprega- 1

ram para apresentarem um hotel que realmente ,

fez honra a Avoiro silo dignos de muito louvor ,

e de serem recompensados com interesses corres- i

pendentes.

«E a respeito de preços ?s perguntará o lei-

tor d'esta prolixa noticia. Sobre isso não pode- 3

mosídar informações exactas; é ht coan proprie~ i

,tarios ; !nas Consta-nos que clles teem teuçño de

serem 'muito rasoaveis, tendo cm consideração as

circumstancias da terra. |

Pode portanto o leitor procurar afouto o ,

estabelecimento, porque estamos certos de que a l

todos os respeitoe ha de Gem-_muito eonteute_eom

elle. - ' i

chegada. - Chegou no domingo a esta l

cidade com sua exm.' fmnilia o sr, dr. Joaquim

Maria de Miranda e Oliveira que fora nomeado

juiz d'esta comarca. ~

I .. _|

çao cent¡ a .
,

. dão como certa a desintelligcneia entre os mem-

to e da marinha. e representantes de (pintei todos

os jornaes que se publicam em Lisboa.

Uma guarda de honra de 80 bayonctas de iu-

fanteria n.° 7 com bandeira e musica, counnauda-

da por um capitão, estara formada na estação do

Carregado .

Proximo d'cstu estação, isto é, junto ao sitio

onde so achava o trem real, armou-nc um pequeno

pavilhão, que estava viistodameute decorado, e

aloruado com bandeiras portuguczas, italianas e

francezas.

SS. MM. chegaram ao Carregado pouco depois

das trez horas da tarde. Esperavmn os angusth

l viajantes, além das pessoas (pie foramdc Lisboa,

um grande concurso de povo das innnediações e a

philarmonica de Villa Franca.

A demora dos reaes viajantes na estação do ; restando rochedos, arvores e pedras.

Carregado foi apenas a necessaria para algum pe-

queno (leucunço, que a philarnionica de Villa

Franca c a. banda da nulziua do 7 de infalnti-ria,

aproveitaram, tocando a portudos quartos que Sb'. I

MM. oecuparam.
,

O comboio, logo que os augusto: viajante en- *

traram para a carruagem real, poz-se cm movi-

mento para Lisboa com bastante velocidade, e

a (piul só pouco diminuia cpiando se ntravessavam

 

l as povoações. Fez-nc a viajou¡ do Carro-gado até

:tentação de Santa Apolonia em 46 minutos. Em

Villa Franca, Alhandra, Alm-rca, Povoa; Saca-

' vein e Poço do Bispo subiram ao ar alguma¡ gi-

randolns do foguetes quando o comboio pasaou,

e muita gente vcio ti. estrada saudar os augustos

' Viajantes.

Em Santa Apolonia estava foi-unido como

guarda de honra o regimento de infanteria n.° 2

e extraordinario concurso de povo atulhava as

ruas proximas. El Rei o sr. l). Fernando e o eu'.

infante l). Augusw e<pcraram SS. MM. na esta-

O cortejo sahiu d'ali para a egrcja de S.

Domingos, acompanhado por uma guarda de hon-

ra de 80 caVullos do regimento dc lunceiros. Aca-

hado o «TevDeumn que houve n'aquelle templo.

SS. MM. dirigiram-se para o paço da Ainda,

onde chegaram ds cinco lnn'nu e meiu da tarde.

A' noite, os ediiicios ,publicos e algumas ca-

sa particulares illnininaruurxe.s

Além dos jornaes da opposiçilo alguns cor-

respondentes!, em Lisboa, dos periodicoa do noite,

bros do gabinete, dizendo que d'ella resultará, ou

aiormaçi'tode um novo Ininisterio,on a recomposição

do actual; mas em qualquer dos dois casos, a sai-

(la do sr. Lobo d'Avila da pasta dai fazenda, e do

sr. Anselmo Braamcump da do reino, ó para el-

los negocio decidido p ll¡C()tll|'0V6|'°40.

Que o ministerio caia todo,ou que se recons-

trua saindo os dois ministros acima apontados,

é cousa nmitoi trivial; mas que' uma ou outra

cousa aconteça nas verporas da abertura do par-

lamento, é que nos não parece muito possivel,

ou pelo menos não é muito constitucional.

* Pois em ambas as cmnaras. não' ha uma op-

posiçilo forte e capitaneada por habois chefes, pela.

qual possa ser acenando ou o ministerio todo, ou

os dois ministros contra quem se levantou tama-

nha coleuma 'P

Provados os factos de que os accnsarem, esta-

A “punção de que l_ axa. vem meu,th _ são, ou ocliefe do estado não se demorara em

pelo ben¡ que serviu nas comarcas em que tem

mlIninistrado justiça, leva-nos a coagratularmo-

nos por possuirmos um magistrado, de cuja pro_-

bidade, rectidilo e intelligente nito e dado a al-

guem duvidar.

S. 62.' foi viver para a casa d'onde saiu o

sr. er. dr. João Ferreira d'Oliveira.

Aos a-lgoe Ile' bons bocado. - Nn

eeeçilo competente vae annnnciado um livro, que

ensina a preparar toda a casta de iguarias e be- i

bidnl adequadas a todos'os paladares, a todas as

bolsas, e a individuos de todas as classes sociaes.

Encontram-se ahi receitas para fazer tado quanto

a gulodice humana tem inventado de mais appe-

titoso ou esquisito. E demais a'mais é muito

barato o livro: custa apenas 300 rs.

Não lie livro cuja utilidade possa, sem men-

tir, exaltar-se tanto como uma arte de eosinha.

Aqui o reeommendamos aos leitores amantes de

bons piteos e saborosos licores. .

~ 0 ll'. 'l'lllago ¡los-ta. _Continua doen-

te em Coimbra o sr. Thiago de Horta. S. ex!l

foi mudado da liospodaria onde se achava para

casa do seu amigo o ar. deputado Quaresnm. Os

receios que tiveram alguns seus amigos, não sa-

bemos se os clinicos que o tratam, de que a mo-

lestia tomasse o caracter typhoideo, estão dissi-

pados, e felizmente o telegrapbo hontem noticiou

que s. ›ex.'l se achava melhor.

Fazemos votos pelo seu prompto e completo

restabelecimento. '
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\ CORREIO

Como tinhamos noticiado, SS.- MM. chegaram

a Lisboa no dia 10 pelas 4 horas da tarde. So-

bre este ausumpto transerevemos_ o que diz o

gJomal do Commercio» de 11 do corrente:

¡El-Rei o sr. D. Luiz e S. M. a Rainhmen-

trarem ea¡ Lisboa hoje ás quatro horas da tarde.

.A's onze horas da ineohit um comboio espe~

cial _conduziajpara o Carregado 180 pessoas, que

 

foram esperar alii os anguutos viajantes no seu i

regresso á. capital. Entre os passageiros contavam-

se algumas' senhoras de diatin '31o, o sr. presiden-

te do conselho de ministros t uque doLoulé, os

.rs. ministros da guerra e da fazenda, alguns al-

tos fancciousrios do estado, pares do reino, de-

putados, vereadores das camaras municipaes de

isboa e de Belem, generaes e ofñciws do exerci-

lh'a dar.

l Constava em Lisboa que o Banco-de Portu-

gal-viera a um aceordo com a camara municipal,

e que aquelle licara no 1.° andar do editieio in- A

lcendiado, oeenpaudo metade da. frente para o

  

   
   

 

l
.mos certos de que ou elles pedirito a sua domis- , , ñ

' l ra a comarca ilaFigueira da Foz,e nao lhe

grajltll'h' temporaes no Oceano e Mediterraucc c

poi (lili'I-l'enlil's 'terras da França, Belgica e fugia-

tci ra.

Em Londres no dia 4 do ::Oi-rente desabou

uma liuniitlavel tormenta, que originou grandes

estragos, e causou nlglnnas mortes na cidade.

No dia lôido mez passadoa cidade de Mes-

sina na _Secilia foi devastada por uma tc-I'rchl

tempestade. Eis como vcm narrada na cherolu-

çiio de Setembro».

«No dia 16 dc'novembro a cidade de Messi-

na (Secilia) foi dcvastada por uma terrivel tem-

postado.

Innundaçõoa quusi subitas seguiram-se ;t

quéda de uma massa de agua, que ein torrentcs

se previpitou das numtauhas sobre a cidade, ar-

Poutea, casas o gazonietro e a (igreja do re-

tiro forum destruidaâ, parecendo 50 pessoas.

Mais de 500' l'mnilias ticaram aeln asylo, de-

pois de terem perdido (piauto posimialu

Uma carta d'aquella cidade da a seguinte

noticia sobre os desastres causados pelo tempo-

ral::

«A cada passo se recebem noticias (leaolado-

ras dos eli'citos do terrivel tetnpnl'ltl.,

Chega já a mais dc 60 o numero das victi-

mas, umas enterradas debaixo da areia e terra

arrastados pelas torrenteu, e outras levadas ,para

o mar.
_

Cita-se uma familia de que só a mãe se sal-

vou.

Aos primeiros ruidos da agua, o marido fez

subir sua mulher aoln'e o telhado e inaudou~lhe

que se abraçasse á chaminé. "

Uma menina estava ao lado da mito, agar-

raudo-sedhe ao vestido.

O pae levou para o telhado o filho mais no-

vo no berço e collocon-se ao lado de sua mu-

lher. .
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Momentos depois, a casa dembou, Guandu

só a parede que atutentava a chaminé.

A infeliz mile viu desapparecer seus lilhos o

seu marido.

A menina arrancou n'um aperto convuluiro

o pedaço do vestido em que procurava segurar-

se. .

Não foi esta n unica acena terrivel.

Vitttn-ao passar, como cm. turbilhão, casas

arrastada¡ inteiras, e era tal a força da corrente,

que em alguns sitios (loslncinl e levou volumosos

pedras a 40 passos. de distancia.

Nus ruas de lllcusina ha um metro de areia

amontoada. '

Foi preciuo abrir passagem para chegar as

lojas e mais de uma porta solida foi arrombada

pelas aguas. '

No caes formaram-se verdadeiros banco!,

que recuam o mar.

O gazometro litiull metade destruido.

E' preciso ter visto e ver ainda os login-es

para se comprehendor a violencia da tempestade

e a espantosa alluriuo que causou.

O OOlllellIO municipal votou 30:000 francos

e o conselho provincial 25:000 para soccorros.

O perfeito deu 1:000 e o general Modici of-

fereceu 361 do producto de uma anbscripçiio vo-

lnntaria entre as tropas da guarnição, que duran-

te o desastre lizorann corajosos serviços para sal-

var tudo o que poderam. '

O ministro da. casa do rei enviou 4:000 fran-

cos, esperando as ordens dc S. M.

Na quinta-feira houve no theatro de Victor p

Manuel uma representação, que, pelo menos, pro-

duziu 2:500 francos para as victimas da innunda-

çilo.

Por toda a parte se 'organismo anbscripçõn

particulares para soecorrer estes desgraçadosm

 

ANNUNCIOS

HOTEL Ill) VOIIGA.

' EM' AVEIRO

PRAÇA lili FRUCTA. -

_AMAMANWWN_

Abre-se ao publicou» dia 20 do corrente. Tem luas comodidades para

liospcdcs. Mesa redonda todos os dias :ts 5 horas da tarde.

l) Maria da Gloria Peixoto Lobalto Gal-

. v-io e Oliveira, tendo-Se retirado com

seu marido .lolio Ferreira d'Olivei'a, pa-

tendo sido possivel de face a face agrade-

cera todas as pessoas d'Aveiro e seus

arredores. que ahi tanlo a penhoraram

i com suas :atenções de tamanha estima,

w largo do Pelourinho, e 'estendendo-ae pelo 11"¡ vem Pol' @Sie "lei" Significa? i¡ “das “nas

u andar que deita para a rua do Arsenal, tanto 1 a VlVlSSlltizl saudade COI" que se l'EIH'OU,

quanto lhe for preciso, abrindo uma entrada in- a

l dependente pelo lado d'estarua.

l A camara eccupará a outra metade do 1_.°

andar com frente para o largo do Pelourinho, e

todo o 2.' cum entrada exclusiva por este lar-

go'
.

l Quando o sr. Mendes Leal ministro da ma-

rinha estava em Coimbra, no regresso de SS. MM.

ii. capital , teve conhecimento ali de que o brigue

l francez «Marie» -se achaVa em perigo, e tinha

l pedido aoccorl'o por ter sido ahalroudo nas altu-

ras da Figueira pelo vapor l'raneez aPanamá»,

que conduzia a seu bordo o general Forey, e que

depois d'cste almlrmnnento ruhoeon quello brigue,

expediu as mais promptau e terminamos ordena

' á auctoridade naval d'inpiella localidade, para que

i

.

I se prçestassem ao navio em perigo todos os aoc- l

l corros de que elle carecesae. E' que o sr. Mendes

Leal nunca se esquece do cumprimento dos seus

l deveres. v v

'l Nos cinco mezea que decorreram do julho a

novembro ultimo, comparados com cguaes Cilmi)

mezea do anno paaatulu, renderam as duas alfan-

til-gas de Lisboa e Porto a maior 240 coutoa de

réis. v

Em grande augmento de receita real eli'e-

ctnado_ n'estas duaa lprimeiras casas liaCaHB em

menos de meio aiino, hn de sem dúvida attcnuar

muito o dejicit do orçamento do actual anuo eco-

nomico.

N'este orçamento foi calculado o rendimento

provavel das duas ali'andegas n'eate periodo de

tempo em menos 429 contos de réis.

Não podemos deixar de confessar que a boa

I fiscalisaçilo tem influido muito para um tal aug-

| mento de receita; e na boa liacaliuuçao tem uma

grande parte o'aetual miui<tro da fazenda.

l A falta de chuva mui. atendo pre-jndicialissi-

 

ma á. agricultura. Já. foram ordenadas preces pu-

blica- cm todas as parochias e collegiodau para

:que Deus afaste de nós a calamidade que nos

nmeça.

Ao passo que eatamoa sentindo uma tiio gran-

de secou, os jornaes estrangeiros dão conta de

protestando conserVar sempre sentida re-

cordação pelos obsequios que ali tão

cordialmente recebeu. Na villa da Figuei-

ra da Foz, onde hoje se encontra se oll'c-

reco,para tudoem que possa ser util a es-

sas pessoas,"e como recordação, lhes lega

as suas sum|:ulcs,cnlaç:uulo n'ellus o mais

i profundo reconhecimento.

  

elo cartorio do escrivão Leite Ribeiro,

, se hão de arrematar no dia 20 do cor-

rente mcz na sala do tribunal d'este jui-

zo de direito pelas 10 horas da manhã

i os barcos'aprehcndidos na praia de La-

  

' Vacos pertencoate á capella da Senhora

das Areias a saber :

I O barco com o n.°2 avaliado em

l 5000, e os seus ntoncilios em 5040-0

barco n.° 5 em 4:000, e os ntcncilios em

5:5l0-o barco n.“ 6 em 2:000, e os

lulPliCilÍOS 1:530-0 barco n.o 7' em

81000, e os uteacilios em 4:080 e toda

a pessoa que os_quizer arrematar deverá

comparecer no dito dia hora e local.

 

_____-____
____-___--

Thesoum do cosinlieiro, confeiteiro e

solteiro.,

Ou collecçílo de varias receitas com applicnção á

arte de casinha, confeitaria e copa e geruhnen- soccorro.

te util para uso de todos as familias, precedi-

da das regras que se devem observa-r em pôr u

mezu e serch' u ella ainda um banquetes de

mais etiqueta e seguida de varios pracessos de

destilação.
\

Vendese n'esta (-irladn na livraria Aveirense

- Coimbra -- Lisboa -- Vizou - Villa Real _-

Lamego - Vianna e Braga nas principaes lojas

de livros.

.-..____---

No Porto na livraria do ecliotor-Jaciuto

Antonio Pinto da Silva-e na doAhnada n.' 143.

Preço . . . . . . .. ..............300réia.

LlVllMllil ENACIONAL

ESTRANGEIRA
DE

JOSÉ RODRIGUES a cr

180 - RUA 1)_0 OURO -- 188

  

LISBOA

Neste estabelecimento se recebem assignata-

ras para os jornaes de modas francezes para se-

ulmrus=lllaganim des l)emc›iaelleu=vJournal des

Damos et des Demoisellua=lllouiteur des Damas

ot doa Dom:iii-¡elles=Journal das Demoiselles=

por 3:200 léis por anno, recebidos em'casa dos

iiuaignuuteu, franco de porte, bem como para os de

mais jonntes. tauto de modas, como sobre scien~

cias, lcttraa e artes,tudo por preços mais commo-

(lua do que em qualquer outro estabelecimento de

capital. V ›

No mesmo estabelecimento se tomam encom.

meudai¡ para França, Iuglaterra e Hespanha,

assim de livros como d'outro qualquer genero,

mesmo estranho ao seu connnercio. Os pertenden-

tes que quiserem podem famr suas encommendas

em casa do “mao carre<poiulente o st'. João da

Silva Mello Guiiiiariies-Aveiro.

____________
_.__----_-_-

-

A' ultima hora

O sr. capitão do porto acaba de receber o Ie›

guinte telegrama.

 

URGENTE. Communich exmf' sr. ministro

da marinha que se espera nm forte e proximo

temporal nas t'uatlls de Portugal; portanto tome

todos us providencial para navios e aprestes de

Graça,

Intendente .

m

RESPONSAVÉL:-M. o. da Silveira Pimentel.

_____
--__-

--'__
'_-

Typ. do «mm-tem de Avelrm.

useons s. eosçsuo '

 


